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Uma nova psiquiatria
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Uma nova proposta em assi- 
tência à saúde mental, em que 
psiquiatras, psicólogos, enfer­
meiros, terapeutas e sobretudo 
a própria comunidade trabalha- 
rao em conjunto nao somente 
para tratar o doente mental, 
mas tam bém  ajudá-lo  a 
reintegrar-se à vida familiar e à 
comunidade. Em linhas gerais, 
é esse o projeto que a Fundaçao 
Hospitalar pretende desenvol­
ver na Granja do Riacho Fundo, 
com o apoio da UnB e do Institu­
to de Tecnologia"SIternativa.

Nao se trata, porém, de trans­
formar a granja em mais um 
hospital psiquiátrico nos mol­
des conhecidos que, à primeira 
vista, mais parecem asilos. ou

depósitos para pessoas rejeita­
das. Instituições onde os pacien­
tes estáo sujeitos à aplicaçao de 
choques elétricos ou ao uso abu­
sivo de psicotrópicos, além de 
submetidos a rígido controle, 
c o m o  h o r á r i o s  p r é -  
estabelecidos para levantar, co­
mer, tomar sol e dormir. Trata­
mento que cria uma total de­
pendência do paciente para 
com o corpo clínico, sem que o 
doente tenha qualquer autono­
mia, e que inspira filmes como 
•‘O Estranho no Ninho” , que 
deu o Oscar de melhor ator a 
Jack Nicholson.

Atualmente, há um consenso, 
mesmo entre os profissionias da 
área da saúde mental, de que 
esses estabelecimentos hospita­
lares onde as portas estão sem­
pre trancadas, com os pacien­
tes constantemente vigiados e

quando agressivos submetidos 
a doses excessivas de psicotró­
picos — nao estão curando nin­
guém, exceto aqueles que já se 
curariam fora deles.

A experiência pioneira que se 
pretende desenvolver na Gran­
ja do Riacho Fundo foge a tudo 
isso. Segundo o secretário de 
Saúde, Laércio Valençà, o novo 
tratamento que deverá ser im­
plementado passará por um en­
volvimento profundo do psi­
quiatra com o paciente e nao 
mais restrito a consultas com 
duraçao de 15 minutos, como se 
a doença mental fosse uma sim­
ples dor de cabeça.

O projeto prevê que a granja 
será um Hospital-Dia, isto é, a 
família leva o paciente para o 
hospital onde ele passará o dia 
desenvolvendo atividades espe­
ciais de reabilitaçao que permi­

tam a sua reintegração à vida 
social, a conseguir amigos, de­
senvolver atividades e obter 
empregos. Á noite, o paciente 
volta para casa, sem perder, 
dessa maneira, os vínculos afe­
tivos com sua família, o que ho­
je se sabe é extremamente im­
portante para o tratamento da 
saúde mental.

Já nos casos mais crônicos, 
quando o doente mental tiver 
uma crise séria, ele ficaria in­
ternado no hospital, mas ainda 
assim em contato com a nature­
za, trabalhando em hortas ou 
oficinas de artesanato que, se­
gundo Laércio Valença, permi­
tiríam o desenvolvimento dos 
estímulos naturais do paciente, 
como as atividades mentais e as 
habilidades manuais, além de 
permanecer em contato direto 
com os seus semelhantes.

Transformação nada vai custar
A idéia de transformar a 

Granja do Riacho Fundo em 
hospital psiquiátrico é do médi­
co e técnico do Instituto de Tec­
nologia Alternativa Inácio Re­
publicano de Oliveira. Ele fez 
um relatório sobre a granja, as­
sim como elaborou uma propos­
ta de transformá-la em hospital 
psiquiátrico. O projeto foi enca­
minhado ao secretário Laércio 
Valença que, entusiasmado 
com a idéia, o enviou ao gover­
nador José Aparecido que, por 
sua vez. solicitou apoio à Presi­
dência da República para a con­
cretização do projeto.

A idéia surgiu quase por aca­
so. Designado pelo governador 
José Aparecido para estudar 
qual seria o local ideal para se- 
diar o Instituto de Tecnologia 
Alternativa, Inácio acabou se 
deparando com a granja — que 
servira de residência oficial en­
tre outros ao ex-presidente E r­
nesto Geisel — sem qualquer 
aproveitamento. Imediatamen­
te o médico pensou na possibili­
dade de transformá-la em hos­
pital psiquiâtriço.

Na proposta enviada à Fun­
daçao Hospitalar, o médico fri­
sa que a transformaçao da 
Granja em hospital nao acarre­

taria nenhum custo, pois as ins­
talações sao suficientes para 
atender aos objetivos do hospi­
tal psiquiátrico num curto espa­
ço de tempo. A granja é proprie­
dade da Terracap e estava cedi­
da à Presidência da República.

No relatório Inácio destaca 
que a granja está localizada 
num ponto de convergência de 
maior densidade demográfica 
do Distrito Federal, entre o Pla­
no Piloto. Núcleo Bandeirante. 
Gama. Taguatinga e Ceilãndia. 
Está no meio de um bosque 
tranquilo, de fácil acesso e com 
sistema de segurança, cercada 
por dois alambrados ilumina­
dos na periferia, além de uma 
central telefônica instalada e 
em perfeito estado.

Na casa residencial — em es­
tilo colonial, com área cons­
truída de 600 metros quadrados, 
dispondo de sete suítes — se- 

'riam instalados os consultórios 
de avaliaçao e orientação. Nas 
varandas ligadas às suítes por 
portas externas, os pacientes e 
acompanhantes poderíam ficar 
à espera das consultas.

Dispõe também de quatro 
grandes salas, uma biblioteca, 
uma sala de cinema dotada de

projetores onde poderíam ser 
projetados filmes educativos. A 
administraçao do hospital pode­
ría ficar instalada na sala de vi­
sitas e jantar. Os fundos da resi­
dência, com vários aposentos, 
seriam destinados aos serviços 
gerais.

O projeto prevê também o uso 
da churrascaria de 100 metros 
quadrados como oficina de arte­
sanato e ainda o estábulo como 
oficina profissionalizante. Os 
próprios doentes poderão traba­
lhar na horta, plantando ervas 
medicinais e gêneros ali­
mentícios, e o pequeno lago po­
dería ser usado para a piscicul­
tura e criaçao de animais de pe­
queno porte. Já  a piscina e o 
campo de esportes seriam utili­
zadas para atividades fisiotera- 
pêuticas.

Ainda há a casa de hóspedes 
que poderia ser utilizada para 
eventuais internações de curta 
duraçao ou para alojar paren­
tes ou acompanhantes dos pa­
cientes. Já o antigo alojamento 
do corpo da guarda pode ser 
adaptado para uma enfermaria 
de descanso entre as atividades 
diárias com um confortável res­
taurante para até 200 pessoas.

Pacientes vão 
plantar erva

Em trabalho conjunto com o 
Instituto de Tecnologia Alterna­
tiva, UnR e Embrapa, a Funda­
çao Hospitalar planeja também 
realizar pesquisas na área da 
farmacoterapia, em especial 
com plantas medicinais, com 
vistas à substituição gradual 
dos psicotrópicos por essas er­
vas de comprovado valor.

Sabe-se que a terapêutica psi­
quiátrica, nas últimas décadas, 
tem sido governada pelas multi­
nacionais farmacêuticas, que 
fazem dos psicotrópicos uma 
das mais seguras e rendosas 
atividades industriais. Foi com 
base nessa realidade que o mé­
dico Inácio de Oliveira, que 
também dirige a Farmácia 
Verde em Brazlândia, pensou 
na possibilidade de substituir os 
psicotrópicos por plantas que 
atuam sobre o sistema nervoso 
central, sem efeitos colaterais, 
como tranqüilizantes.

A idéia é a de que os próprios 
pacientes cultivem em hortas 
essas ervas medicinais, além 
de plantas tônicas que fortale­
ceríam o indivíduo como um to­
do. Os pacientes aprenderíam a 
preparar os medicamentos e to- 
nificantes.

Inácio de Oliveira conhece co­
mo ninguém a riqueza da flora 
brasileira, tao elogiada por na­
turalistas do mundo inteiro mas 
pouco aproveitada em todo o 
seu potencial. Segundo o médi­
co. aqui mesmo na região de 
cerrados há uma infinidade de 
plantas medicinais de inestimá­
vel valor. No que tange ao trata­
mento psiquiátrico, ele cita co­
mo apropriadas para substituir 
os psicotrópicos: mulungu, se­
mente de alface, maracujá, an­
gélico, douradinha do campo, 
cardo santo e uma série de plan­
tas apropriadas para a desinto­
xicação natural do doente.


